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1. EMENTA 
Estudo de um ou mais autores da tradição medieval ou moderna a partir da articulação entre as 
noções de ação voluntária, liberdade e reponsabilidade moral e jurídica; do exercício do poder 
político antigo e medieval e do exercício da cidadania em sociedades pluralistas; e da relação 
entre moral, política e direito. 
 
2. PROGRAMA 
A disciplina visa lucidar uma das características centrais da Justiça em Aristóteles, a saber, ser 
relativamente a outrem (pros heteron), na sua oposição às demais virtudes que são 
relativamente à própria pessoa (pros hauton) e suas várias possíveis interpretações. 
Relacionada a essa investigação central, elucidar o aspecto político da justiça e as dificuldades 
que podem surgir para ser considerada uma virtude do caráter. Investigar a noção de bem 
comum que aparece associada à de justiça na Etica Nicomaqueia V. Fazer um percurso de 
leitura por textos relevantes de Aristóteles: Tratado sobre a Justiça da Ética Nicomaqueia, 
Tratado sobre a Amizade da Ética Nicomaqueia, algumas aparições relevantes da justiça na 
Política. 
 
Conteúdo Programático:  

 

1. Introdução. (1 semana) 

2. Contexto: Justiça na Política, Livro I, 1-2 e Livro III,9 ( 2 semanas) 

3. Contexto: Eudaimonia individual e política na Ética Nicomaqueia: EN I, 1-2 (1 semana) 

4. Justiça na Ética Nicomaqueia, Livro V, 1,2,4,6-7 (6 semanas) 

5. Justiça na Ética Nicomaqueia, trechos de Livro VIII, 1-3,7,9-14 (4 semanas) 

6. Encerramento (1 semana) 

 
3. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
Bibliografia Básica: 

 

Aristotle. (1998). Nicomachean Ethics, Books VIII and XI (translated with notes and commentary 

by Pakaluk. M.). Oxford University Press. 

Aristóteles. (2017). Aristóteles, Ética Nicomáquea V 1-15 (tradução, introdução e 

comentário de Zingano, M.). Odysseus. 



Aristote. L’Éthique a Nicomaque. 2o ed. V. 4 (Commentaire. Seconde Partie. Livres VI-

X). (Introduction, Traduction et Commentaire par René Antoine Gauthier et Jean Ives 

Jolif). Publications Universitaire, 1970.  

Aristote. L’Éthique a Nicomaque. 2o ed. V. 3 (Commentaire. Première Partie. Livres I-V). 

(Introduction, Traduction et Commentaire par René Antoine Gauthier et Jean Ives Jolif). 

Publications Universitaire, 1970.  

Aristote. L’Éthique a Nicomaque. 2o ed. V.2 (Traduction). (Introduction, Traduction et 

Commentaire par René Antoine Gauthier et Jean Ives Jolif)  Publications Universitaire, 

1970. 

Grant, A. (1885). The Ethics of Aristotle (4o ed.). Longmans, Green and Co. 

Jackson, H.. The Fifth Book of the Nicomachean Ethics of Aristotle. (Cambridge University Press, 

1879). 

Stewart, J. A. (1892). Notes on the Nicomachean Ethics of Aristotle (V. 1). Oxford University 

Press. 

Stewart, J. A. (1892). Notes on the Nicomachean Ethics of Aristotle (V. 2). Oxford University 

Press. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

Aubenque, P. (1995.). The two natural foundations of justice according to Aristotle. Em 

Heinemann, R. Aristotle and Moral Realism (p. 35–47). Westview Press. 

Curzer, H. (1995). Aristotle’s Account of the Virtue of Justice. Apeiron, 28(3). 

Drefcinski, S. (2000). Aristotle and the Characteristic Desire of Justice. Apeiron, 109–123. 

Fossheim, H. (2011). Justice in the Nicomachean Ethics Book v. Em Aristotle’s Nicomachean 

Ethics—A critical guide (p. 254–275). Cambridge University Press. 

Lockwood Jr, T. C. (2003). Justice in Aristotle’s Household and City. Polis: The Journal for 

Ancient Greek Political Thought, 20(1–2), 1–21. 

Lockwood Jr, T. C. (2006). Ethical Justice and Political Justice. Phronesis, 51, 29–48. 

Morrison, D. (2013). The Common Good. Em Deslauriers, M. The Cambridge Companion to 

Aristotle’s Politics (p. 176–198). Cambridge University Press. 



O ’Connor, D. K. (1988). Aristotelian Justice as a Personal Virtue. Midwest Studies in Philosophy, 

417–427. 

Pearson, G. (2006). Aristotle on Acting Unjustly without being Unjust. Oxford Studies in Ancient 

Philosophy, 30, 211–234. 

Sousa, A. L. C. (2019). A Justiça Parcial e a Ganância enquanto virtude e vício do caráter na 

Ética a Nicômaco: Ação interpessoal, emoção e prazer. Journal of Ancient Philosophy, 

13(2), 109–145. 

Sousa, A. L. C. (2023). O justo cívico em Ethica Nicomachea V.6. Journal of Ancient Philosophy, 

17(2), 1–44. 

Young, C. M. (2004). Aristotle’s Justice. Em Kraut, R. (org). The Blackwell Guide to Aristotle’s 

Nicomachean Ethics (p. 179–197). Blackwell Publishing. 

Williams, B. (1980). Justice as a Virtue. Em Rorty, A (org). Essays on Aristotle’s Ethics (p. 189–

200). University of California Press 

Zingano, M. (2013). Natural, ethical and political justice. Em Deslauriers, M., The Cambridge 

Companion to Aristotle’s Politics (p. 199–222). Cambridge University Press 

*Bibliografia suplementar será indicada ao longo do curso 

 

 

4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
No mínimo 1 atividade escrita. O prazo para entrega das notas é estabelecido no calendário 
acadêmico, podendo ser antecipado por solicitação justificada. 
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